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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo apresentar algumas considerações acerca dos resultados alcançados por meio do desenvolvimento do Projeto de Iniciação Científica, intitulado “Catalogação e Análise dos Trabalhos de Conclusão de Curso de Pedagogia da UEL (2012)”, sendo esse uma continuidade de um trabalho que desenvolvemos anterior, cujo título era “Catalogação e Análise dos Trabalhos de Conclusão de Curso de Pedagogia da UEL (2008-2011)”.  Nosso projeto teve por objetivo foi catalogar e analisar os Trabalhos de Conclusão de Curso, visando identificar como os acadêmicos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina - UEL têm problematizado sua própria formação. Desse modo elencamos algumas questões para nortear nossa pesquisa, sendo essas: quais as fontes utilizadas nestes trabalhos? Quais os recortes temporais, espaciais e temáticos mais realizados pelos alunos do curso? E também como/quantos os alunos têm problematizado a sua própria formação? As fontes que utilizamos para realizar nosso trabalho estão disponíveis no site do curso supracitado, bem como no Laboratório de Ensino e Pesquisa em História da Educação – LEPHE. Nosso trabalho tem como referencial teórico os autores que se aproximam da Perspectiva da História Cultural. Como instrumento de pesquisa elaboramos uma ficha catalográfica com o intuito de dar organicidade ao trabalho realizado. Quanto aos resultados foi possível catalogar 474 TCCs, dos quais 35 abordam o curso de Pedagogia da UEL, dentre os anos de 2008 a 2012, sendo que desse total 121 são do ano de 2012, em que 9 deles problematizam próprio curso.

Palavras-chaves: Educação; História da Educação; Trabalho de Conclusão de Curso.

INTRODUÇÃO
A pesquisa em História da Educação, nas últimas décadas, tem ampliado seu horizonte de pesquisa, buscando entender e dar voz aqueles que por muito tempo foram silenciados. Desse modo, segundo Lopes e Galvão (2005) as pesquisas recentes vêm valorizando, por exemplo, o ambiente interno das instituições, tais como os aspectos físicos, as pinturas, os desenhos, as fotografias, bem como as produções discentes e da comunidade escolar como um todo.
Ferreira (2002) assevera que nos últimos 15 anos tem aumentado as pesquisas, cuja definição é “Estado da Arte” ou “Estado do Conhecimento”. Tais pesquisas são de caráter bibliográfico e, são importantes, pois, em geral mapeiam e analisam acerca das produções discentes de diferentes contextos e épocas. Diante dessa assertiva compreendemos que essa perspectiva de pesquisa nos permite entender as condições e fatores que culminaram com as temáticas elencadas pelos discentes de uma determinada etapa de formação, seja ela em nível de pós-graduação ou de graduação como é o caso desta pesquisa.
Esse trabalho é resultante da continuidade do projeto “Catalogação e análise dos trabalhos de conclusão de curso de Pedagogia da UEL (2008 a 2011)”, pois julgamos pertinente também a catalogação dos TCCs de 2012, visto que, teríamos um maior número de trabalhos, o que auxilia nosso cabedal de informações para análise.
Quanto ao nosso objetivo neste segundo momento da pesquisa foram: catalogar e analisar os Trabalhos de Conclusão de Curso no ano de 2012, visando identificar como os acadêmicos do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina - UEL têm problematizado sua própria formação. Para tanto elencamos algumas inquietações que nortearam nosso trabalho, sendo essa: quais as fontes utilizadas nestes trabalhos? Quais os recortes temporais, espaciais e temáticos mais realizados pelos alunos do curso?
Este projeto de pesquisa faz parte de um projeto maior, nomeado “Localização e catalogação de fontes para pesquisa da história das instituições escolares e não escolares de Londrina”. O desenvolvimento de ambos se deu no Laboratório de Ensino e Pesquisa em História da Educação- LEPHE. Ademais nossas fontes, em um primeiro momento, estavam disponíveis nesse espaço e posteriormente elas foram disponibilizadas no site do curso (www.uel.br/ceca/pedagogia).
MATERIAL E MÉTODOS
Por se tratar de uma continuidade do trabalho precedente, decidimos manter a ficha catalográfica que usamos anteriormente, pois os itens que elencamos foram contundentes para que pudéssemos ter uma compreensão geral dos trabalhos catalogados. No entanto, cabe destacar que excluímos o primeiro item, que compunha a ficha “catálogo da biblioteca”, visto que as nossas fontes estavam no LEPHE (em mídia digital) e no site do curso de Pedagogia e não na Biblioteca da UEL.

A seguir o modelo usado para dar organicidade aos dados encontrados nos TCCs.

FICHA CATALOGRÁFICA

	1- 


	2- Curso:

	3- Título:

	4- Autor:

	5- Orientador:

	6- Ano de conclusão de curso:

	7- Tipo de pesquisa:

	8- Recorte temporal:



	9- Recorte espacial:



	10- Recorte temático:



	11- Fontes utilizadas:



	12- Nível e modalidade de ensino:



	13- Área de conhecimento:

	14- Palavras chaves:

	15- Resumo:

	16- Recursos e instrumentos:


Quando iniciamos nossa pesquisa, os TCCs de 2012 estavam disponíveis somente em mídia digital (CDs), no LEPHE. Desse modo, nosso primeiro trabalho, a pedido do coordenador de TCCs, foi organizar os trabalhos de modo que pudessem ser disponibilizados no site. Então, sob orientação do coordenador classificamos os TCCs em áreas do conhecimento
.

Posteriormente elaboramos um documento em “word” composto pelos autores e títulos dos TCCs. Ao final desse processo, o coordenador de TCC disponibilizou todos os trabalhos no site do curso de Pedagogia Desse modo demos início as nossas catalogações.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A tabela abaixo possibilita visualizar a quantidade de TCCs que pudemos catalogar entre os anos de 2008 a 2012.
	Recorte Temporal

	ÁREA DE CONHECIMENTO
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	Total por área

	Didática
	14
	14
	15
	12
	23
	78

	Filosofia da Educação
	06
	03
	05
	06
	06
	26

	Formação de Professores

	34
	31
	23
	24
	
	112

	História da Educação
	03
	04
	04
	07
	09
	27

	Psicologia da Educação
	16
	16
	19
	20
	31
	102

	Políticas e Gestão da Educação
	22
	14
	15
	26
	17
	94

	Formação Docente para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental
	0
	0
	0
	0
	10
	10

	Formação Docente para a Educação Infantil
	0
	0
	0
	0
	25
	25

	Total por ano
	95
	82
	81
	95
	121
	474


Fonte: (www.uel.br/ceca/pedagogia) elaborado pelas autoras
Dentre os anos de 2008 a 2009 nos foi possível catalogar 474 TCCs. Desse total, 121 são produções defendidas nos ano de 2012, ano esse, que definimos como foco deste trabalho. Dos 121 trabalhos, 9 discutem temáticas referentes ao curso de Pedagogia da UEL. A tabela a seguir demostra a divisão dos 121 trabalhos em relação às áreas de conhecimento do curso.
	Área de conhecimento
	Quantidade catalogada por área
	Quantidade que borda o curso de Pedagogia

	Anos iniciais
	10
	1

	Didática
	23
	3

	Educação infantil
	25
	1

	Filosofia e educação
	6
	0

	História da educação
	9
	1

	Psicologia da educação
	31
	3

	Política e gestão da educação
	17
	0



	Total de TCCs catalogados
	121
	9


Fonte: (www.uel.br/ceca/pedagogia) elaborado pelas autoras

Com base na tabela acima se constata que foram catalogados 9 TCCs que problematizam o curso. Desse modo, a seguir apresentamos uma breve apresentação sobre os trabalhos elencados.
O primeiro trabalho defendido em 2012 que discute sobre o curso de Pedagogia da UEL tem como título “Laboratório dos Anos Iniciais do Curso de Pedagogia: um histórico do programa” de autoria de Luciana Stutz dos Santos. Tal trabalho foi desenvolvido na área de Anos Iniciais do Ensino Fundamental e, teve os seguintes objetivos:
[...] historicizar a implantação do Laboratório de Ensino do curso de Pedagogia, descrevendo as ações previstas  e mandamento planejadas pelo mesmo, bem como, o impacto de seus objetivos e atividades na formação inicial e continuada dos licenciandos do curso. Igualmente, buscou-se ampliar os dados históricos da implantação do laboratório de ensino e descrever fatos que ainda não eram conhecidos por mim e por muitos que atuam no departamento de Educação. (SANTOS, 2012, P. 10)

Para a elaboração do seu trabalho a autora utilizou primeiramente de uma pesquisa bibliográfica e posteriormente dos dados elencados por meio de um questionário que foi respondido por discentes do quarto ano de Pedagogia, bem como entrevistas realizadas com dois professores e duas monitoras do Laboratório dos Anos Iniciais- LAI.
O trabalho apresenta a introdução, na qual nos deparamos com uma sucinta descrição da temática e organização do trabalho. Além de que o trabalho apresenta três seções, na primeira faz uma contextualização do LAI, os projetos vinculados a esse laboratório, bem como, as avaliações dos que participavam do LAI, no ano de 2011. Na segunda seção discorre sobre a “reinauguração do LAI” e sua função do laboratório na “atualidade”. Na terceira seção aborda sobre as considerações dos discentes que participaram de projetos desenvolvidos no LAI.

Por fim a autora apresenta suas considerações finais, destacando que, com base nos dados levantados e analisados, o LAI se constitui enquanto espaço de suma importância no processo de aprendizagem dos discentes. 
No segundo trabalho, defendido em 2012, de autoria de Jéssica Utiyama “O trabalho docente no curso de pedagogia: o que dizem os professores” foi desenvolvido na área de Didática, discutiu sobre a “Síndrome de Burnout na realidade dos educadores”. O objetivo principal desse trabalho foi “reconhecer, no trabalho do docente do curso de Pedagogia, uma possível sobrecarga de atividades e funções”.
A autora do trabalho supracitado realizou uma pesquisa qualitativa, e como fonte utilizou de questionário, que foram entregues aos 70 educadores do curso de Pedagogia da UEL. Faz-se necessário destacar, que o questionário foi composto por 5 (cinco) questões, cujas respostas possibilitavam conhecer as concepções dos docentes no que refere a seu contexto de trabalho.
 Com resultados a autora afirma que por conta da sobrecarga de atividades desenvolvidas pelos docentes, estes apresentam sintomas da Síndrome de Burnout. 

Visando dar organicidade ao seu trabalho, Utiyama (2012) o dividiu da seguinte forma: na primeira parte traz a introdução na qual faz uma apresentação do tema a ser discutido, bem como a organização do trabalho como um todo. Após a introdução, traz o primeiro capítulo, em que discorre acerca do percurso histórico sobre as transformações curriculares do curso de Pedagogia. Enquanto que no segundo capítulo aborda sobre a formação de docentes para atuar no ensino superior. Posteriormente, no terceiro capítulo, faz referencia à Síndrome de Burnout. Para tanto contextualiza o “surgimento” dessa, bem como suas características e consequências para os profissionais da educação.
No quarto e último capítulo, apresenta e discute dados elencados por meio dos questionários realizados com docentes da UEL, relacionando esses dados com as características da Síndrome de Bumout.
O terceiro trabalho que aborda o curso de Pedagogia, também apresentado em 2012, cujo título é “Avaliação da aprendizagem no curso de Pedagogia: instrumentos utilizados para acompanhar o desempenho acadêmico dos alunos”. Esse trabalho foi elaborado por Kátia Camila Bezerra, na Área de Didática. Os objetivos do trabalho foram: 

Aprofundar conceitos relativos a avaliação da aprendizagem na Educação Superior; caracterizar quais são os instrumentos mais utilizados no Curso de Pedagogia para avaliar a aprendizagem e reconhecer quais os instrumentos da avaliação da aprendizagem no curso de pedagogia que na opinião dos alunos, traduzem um diagnóstico mais realista do processo.(BEZERRA, 2012, P.13)
A pesquisa realizada pela autora é caracterizada por qualitativa, como fonte ela utilizou questionários compostos por seis questões, as quais foram respondidas por 93 discentes do curso de Pedagogia da UEL. O total de discentes refere à soma das quatro turmas. (BEZERRA, 2012).
O trabalho supracitado traz na introdução uma apresentação geral da temática a ser trabalhada, bem com a organização do trabalho, pois esse está dividido em três capítulos.

No primeiro capítulo apresenta uma revisão bibliográfica acerca da temática, avaliação no ensino superior. No segundo capítulo, aborda sobre o curso de Pedagogia da UEL. Para tanto se embasou principalmente no PPP do próprio curso. Ademais trouxe para discussão os dados que foram coletados por meio dos questionários.
Cabe destacar que os dados foram apresentados em tabelas com legendas. No terceiro e ultimo capítulo temos as conclusões da autora, assim sendo a autora afirma, com base nos dados elencados, que os discentes do curso de Pedagogia da UEL entendem a “avaliação como método de verificar e diagnosticar a aprendizagem e, entendem a avaliação, como parte do processo de aprendizagem”.  (BEZERRA, 2012, p. 41). 
Cabe ressaltar que segundo a autora os discentes tem preferência por instrumentos avaliativos que possibilitem atividades coletivas. Por fim a autora salienta que conseguiu alcançar seus objetivos, pois a pesquisa lhe possibilitou aprofundar seus conhecimentos acerca do processo avaliativo do Ensino Superior.

Já o quarto trabalho apresentado em 2012, que aborda o curso de Pedagogia, foi elaborado por Maria Paula Hipolito Galli, e teve como título “Contribuições dos trabalhos de conclusão de curso da área da Didática para o curso de Pedagogia da UEL”, o trabalho foi orientado por uma professora da área de Didática. Os objetivos foram:

Identificar quais as temáticas mais recorrentes da área de didática nos TCCs do curso de Pedagogia da UEL de 2009 e 2010 e também reconhecer quais as contribuições da realização do TCC sob a ótica dos alunos, descritas nas considerações finais dos trabalhos. (GALLI, 2012, p. 8)
A pesquisa dessa autora é caracterizada por documental, pois buscou nos TCCs elementos para responder a seguinte questão: “quais as temáticas predominantes nos TCCs da área de didática?”. Sendo assim, a fonte utilizada pela autora foram os TCCs dos anos de 2009 e 2010.
O trabalho foi organizado em introdução onde foi feita uma descrição geral da temática e da própria organização do trabalho. Subsequente têm a apresentação de três capítulos, no primeiro foi feito um percurso histórico do curso de Pedagogia da UEL, bem como, a Didática enquanto disciplina desse curso. No segundo capítulo, fez-se uma contextualização do TCC no curso, além de que analisa os TCCs produzidos na área de Didática. Para tanto se utilizou de categorias de análise.

Já no terceiro capítulo temos as conclusões da autora a partir das temáticas mais abordadas nos TCCs elaborados na área de Didática. Nesta pesquisa a autora chega a conclusão de que o TCC é um importante momento de pesquisa que compõe a formação do Pedagogo.
O quinto trabalho elencado na nossa pesquisa que também foi apresentado em 2012, foi elaborado por Nayane Fraile Lagoeiro na área de Educação Infantil. O título do trabalho foi “o olhar dos estudantes sobre as atividades acadêmicas desenvolvidas no curso de Pedagogia da UEL”, e teve como objetivo “analisar as possibilidades na formação do pedagogo na UEL com base na literatura, no PPP do curso e nas dificuldades e desafios identificados em consulta aos estudantes”.

Para tanto a autora utilizou da pesquisa qualitativa e, também de questionários que foram respondidos por discentes do 3º ano matutino e vespertino do curso de Pedagogia no ano de 2011.
Quanto à organização do trabalho temos a introdução, espaço em que a autora faz uma breve descrição da temática e também da organicidade do trabalho. Posteriormente a organização de três capítulos, o primeiro foi feito um panorama histórico do curso de Pedagogia, bem como seu surgimento no Brasil, apontando os elementos pertinentes a formação desse profissional.

No segundo capítulo foi apresentado o histórico do curso de Pedagogia da UEL, bem como suas características curriculares atuais. Enquanto que no terceiro capitulo foi feito a análise dos dados coletados a partir dos questionários respondidos pelos discentes do 3º ano do curso de Pedagogia da UEL, apontando assim as impressões desses discentes em relação às exigências do curso. 
Por fim, a autora apresenta suas considerações finais, espaço este, que afirma que a quantidade de atividades exigidas no 3º ano do curso, causa uma sobrecarga aos discentes, o que resulta em atividades realizadas de forma insatisfatória, pois são muitas atividades para serem realizadas em pouco tempo. Para a autora, os elementos abordados pelos discentes possibilitam uma reflexão acerca da organização do próprio curso.
O sexto trabalho que problematiza o curso de Pedagogia da UEL, também apresentado em 2012 é, de autoria de Laoana Carla de Almeida, foi desenvolvido na área de História da Educação e, teve como título “Catalogação dos relatórios de estágio da disciplina de Educação Infantil (2005 e 2009) do curso de Pedagogia”.

O objetivo do trabalho supracitado foi: 

[...] compreender e elencar as principais contribuições, da disciplina de Estágio em Educação Infantil, para a formação do Pedagogo, a partir, das reformulações curriculares propostas ao Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina (UEL), no período de 2005 a 2009. (ALMEIDA, 2012, p.10)
O trabalho da autora é caracterizado por uma pesquisa qualitativa e quantitativa, na qual relacionou abordagens teóricas com as análises feitas a partir dos manuais de Estágios dos anos 2005, 2007 e 2009, bem como os relatórios de Estágios catalogados pela autora.

O trabalho acima mencionado contém introdução, na qual foi apresentado um breve panorama acerca da constituição do trabalho, e mais dois capítulos. No primeiro capítulo nos deparamos com um breve histórico do conceito de infância, bem como a o surgimento desse conceito no Brasil. No segundo capítulo, a autora discorre sobre as disciplinas de Estágio, no que concerne a Educação Infantil. Ademais é apresentado transformações da grade curricular do curso, bem como, as análises feitas a partir dos manuais de Estágios e os relatórios catalogados.
Por fim a autora apresentou suas considerações finais, destacando que houve rupturas e também elementos que permaneceram na formação do Pedagogo. Um aspecto enfatizado pela autora é a docência, pois para ela esse aspecto é de extrema relevância na formação e atuação desse profissional.

O sétimo trabalho, por nos catalogado, que foi defendido em 2012, é de autoria de Natália Moraes Góes, e tem como título “Estratégias de leitura em textos de estudo utilizadas por alunos recém-ingressos e formandos de um curso de Pedagogia”, foi desenvolvido na área de Psicologia da Educação e teve por objetivos, [...] “reconhecer e comparar as estratégias de leitura, em duas etapas, a saber: quando os alunos estavam iniciando a graduação (1ª série) e ao concluí-la (4ª série).” (GÓES, 2012, p 14).

Para tanto a autora utilizou de dados de um projeto intitulado “Metacognição e Leitura: efeitos na aprendizagem e motivação em universitários”, o qual a autora participou nos anos de 2010/2011. Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo, em que foi utilizada uma escala para coleta dos dados.
O trabalho supracitado se organiza em uma apresentação seguida de em três capítulos. No primeiro capítulo, intitulado introdução, foi apresentado o referencial teórico da pesquisa, bem como, os elementos pertinentes ao desenvolvimento do trabalho. No segundo capítulo, a autora discorre sobre o contexto da Instituição de Ensino
 Superior, cuja pesquisa foi realizada. Além de que também é abordado quanto aos participantes da pesquisa. No terceiro capítulo foi feito a discussão dos dados obtidos, tais dados foram apresentados em forma de tabelas e figuras e tem uma apresentação da temática que foi abordada. Desse modo, foi feito comparações acerca dos dados elencados. 
Por fim, nas considerações finais a autora afirma que inicialmente os discentes desconhecem as estratégias de leitura, o que resulta na pouca utilização dessas, porém ao longo do processo de formação acadêmica passam a utilizar estratégias de leituras.

O oitavo TCC que aborda sobre o curso de Pedagogia e, que também foi apresentado em 2012, é de autoria de Paula Camila Amaro e tem o seguinte título “Orientações motivacionais dos acadêmicos do curso de Pedagogia de uma instituição pública
 em relação às disciplinas de Filosofia”. Tal trabalho foi orientado por uma professora da área de Psicologia da Educação e, teve por objetivo “investigar e analisar comparativamente as orientações motivacionais dos acadêmicos matriculados na disciplina de Filosofia e Educação do Curso de Pedagogia de uma Instituição Pública.” (AMARO, 2012, p.8). Essa pesquisa se caracterizou como de campo e se embasou na Teoria da Autodeterminação, os participantes foram 228 discentes das 1ª e 3ª séries do curso de Pedagogia.
O trabalho teve a seguinte organização: introdução, na qual a autora apresenta o trabalho, e quatro capítulos posteriores. No primeiro capítulo a autora aborda acerca do referencial teórico. No segundo capítulo, discorre sobre a metodologia do trabalho, assim sendo, aborda sobre os participantes, instrumentos e procedimentos. No terceiro capítulo, discorreu sobre os resultados obtidos por meio da pesquisa. No quarto capítulo, apresenta as discussões e as considerações finais, na qual a autora afirma que, é necessário repensar acerca dos conteúdos trabalhados na disciplina de Filosofia e Educação e relação aos níveis motivacionais dos discentes.
O nono e último TCC apresentado em 2012, que aborda sobre o curso de Pedagogia da UEL é de autoria de Talita Kito, foi desenvolvido na área de Psicologia da Educação e, tem o seguinte título “Percepções de formandos de um curso de Pedagogia sobre leituras de estudo prescritivas”.

Esse trabalho teve por objetivo investigar as relações que os alunos formandos do curso de pedagogia estabelecem com a leitura. (KITO, 2012, p. 12). Os dados foram obtidos por meio de questionários respondidos por 95 discentes do curso de Pedagogia.
O trabalho foi organizado em quatro capítulos. No primeiro capítulo a autora introduz a temática pesquisada, justificando a escolha dessa. No segundo capítulo, contextualiza como a pesquisa se desenvolveu. No terceiro capítulo discorre com base em teorias as análises feitas a partir dos dados obtidos. No quarto capítulo, a autora apresenta suas considerações finais, afirmando que muitos dos discentes se envolvem com a leitura, porém em sua análise poucos se interessam pelas leituras prescritas. Para ela, a leitura deve ser incentivada desse a Educação Básica.
Entendemos que a pesquisa por nós desenvolvida alcançou os objetivos almejados. Visto que, conseguimos responder as questões que elencamos a priori, as quais foram: Quantos os alunos têm problematizado a sua própria formação? Quais os recortes espacial, temáticos e temporais mais realizados pelos alunos do curso? Quais as fontes utilizadas nestes trabalhos? 

Dos 121 Trabalho de Conclusão de Curso defendidos em 2012, que nos foi possível catalogar, identificamos que 9 desses problematizam acerca do curso de Pedagogia da UEL. Todos esses trabalhos têm como recorte espacial a UEL, pois como afirmamos anteriormente, esses abordam especificamente aspectos supracitado.
No que diz respeito aos recortes temáticos esses foram: “Trabalho docente na Educação Superior”; “A avaliação da aprendizagem no curso de Pedagogia”; “As contribuições dos TCCs da área de Didática para o curso de Pedagogia da UEL”; “Contribuições da disciplina de Estágio em Educação Infantil para a formação do pedagogo, a partir das reformulações curriculares propostas ao curso de Pedagogia da UEL”; “Laboratório de Ensino do curso de Pedagogia no processo de aprendizagem dos graduandos”; “Dificuldades e desafios enfrentados pelos alunos do curso de Pedagogia da UEL para cumprir as atividades acadêmicas desenvolvidas ao longo de sua formação”; “Uso de estratégias de leitura para sua compreensão e aprofundamento”; “Nível motivacional dos alunos do curso de Pedagogia em relação à disciplina de Filosofia e Educação”; “Leitura no Ensino Superior”. Diante da diversidade de temáticas apresentadas é possível perceber o interesse dos discentes em questionar aspectos do próprio curso.
Dos 9 trabalhos que problematizam o curso 5 deles apresentam recorte temporal. Assim sendo constatamos os seguintes períodos: 2005 a 2009; 2009 e 2010; 2009 e 2012; 2011; 2012. Diante das datas percebemos que os trabalhos estão analisam os períodos entre os anos de 2005 e 2012.
No que diz respeito às fontes utilizadas pelos discentes identificamos 4 trabalhos que utilizaram questionários, 2 trabalhos que utilizaram escalas especificas para as temáticas que foram pesquisadas, 1 trabalho que utilizou concomitantemente de questionário e entrevista, 1 trabalho que usou os manuais de estágios e o PPP do curso de Pedagogia e 1 trabalho que utilizou dos TCCs do próprio curso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização dessa pesquisa nos possibilitou conhecer as inquietações dos discentes do curso de Pedagogia da UEL, os quais desenvolveram seus trabalhos a partir de vivências e experiências ao longo de sua formação, o seja questionaram aspectos do próprio curso, olhando para diferentes elementos, a saber: transformação curricular, grade acadêmico, recursos avaliativos, atuação do pedagogo. Diante disso entendemos que esses trabalhos contribuem para a (re) construção da História da Educação, partindo de uma perspectiva que considera e dá voz aos sujeitos envolvidos nessa etapa de formação.
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� No processo anterior, esse item referia-se ao catalogo da Biblioteca. Mantemos o número para não alterar a ordem dos demais itens.


� O curso de Pedagogia da UEL, para organização interna de Departamento é dividido em áreas de conhecimento. Sendo essas: Anos Iniciais do Ensino Fundamental; Didática; Educação Infantil; Filosofia da Educação; História da Educação; Psicologia da Educação e Políticas e Gestão da Educação.


� Diante a necessidade de organização do Departamento de Educação da UEL, esse está dividido em áreas de conhecimento. Tais áreas passaram por diferentes transformações ao longo da história do curso de Pedagogia. De acordo Com Henning (2012, p. 71) atualmente temos as seguintes áreas: “Didática; Filosofia e Educação; Formação Docente para a Educação Infantil; Formação Docente para anos iniciais do ensino Fundamental; História da Educação; Políticas e Gestão da Educação”. Na tabela acima elencamos: Formação de professores, pois no site do Curso encontramos essa nomenclatura no que diz respeito aos Tccs de 2008 a 2011. No entanto, devido a mudanças internas houve a separação entre Educação Infantil e Séries Iniciais. Tal situação justifica o fato de que somente em 2012 catalogamos Tccs referentes a essas duas áreas, bem como, o fato de não termos TCCs de Formação Docente no ano de 2012, na tabela supracitada.


� Na leitura do trabalho entendemos que a Instituição referida pela autora, diz respeito a UEL.


� Na leitura do trabalho entendemos que a Instituição referida pela autora, diz respeito a UEL.





229
243

[image: image1.png]